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TTF. K *KDAGÇlO-&UA í»A PALMA. 
PROVÍNCIA .>: c. P A U L O 
Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 
•er dirigidos á L. N. de Vascon 
ccllso. 

T » » » » 

Saldanha Kariato 
Este illustre e respeitado cheia 
ia Democracia Nacional escreveu 
o seguinte n* Column* ReptMitané 
do íriariê 4e Weticiat : 

«AOS MRUS CONCIDADÃO».—O f<l-
í » e o povo estão definidos. Cada 
* m , portanto, a seu posto. A 
guerra nos republicanos constitue 
• parte essencial do programma 
do actuaf mini«ter«o ! A guerra 
franca e em acção á monarebn 
está assentada nos arraiaes >!o 
patriotismo e dn reiMih':(-. Nt-rp 

FOLHETüví 
(1S4I — 

ò NBOBA 
J 

ferfll (!<k ..: HICP 
PUBLICADO 

Q.M. 

Vil 

— K d ne serve a mim i 
traste, a sua honra ? Não me dirá ? in­
terrogou Ali rei ia com a sUyra mais 
picante no ciliar 
—Lembre-se que a senhora fez-me 

seu marido, e que MU ainda o sou. 
Ycudesse-lhe PU emb >ra esse titulo e 
as obrigações q ie a eile correspon­
dem, a origem nâo imporia ; .-He 
existe e atlesla-me esse direito reco­
nhecido, ou antes conferido por si 
mesmo ; o direito que tem todo o es­
poso, sinao á fidelidade da mulher. 1 

o meio indirecto è ndmittido pelo 
actual minist rio pura checar o 
paiz á reali>.ação de suas aspira­
ções ! 

O partido libe/al desde que se 
limita ao programma do actual 
ministério, é o partido da monar-
chia, m e s m o que seja , absoluta ! 
E m gua. da, pois ! 

T e m o s diante de nós u m inimi­
go audaz e incidioso. A união dos 
republicanos basta para levar de 
vencida esse inimigo traiçoeiro. 

É tempo da franqueza do pa­
triotismo. Sejam francos todos 
osbrazileíros. 

Sim ou nâo pela monarchia. O 
paço ou o povo. O conde d'Eu 
ou a liberdade, a indignidade ou 
o amor da patri?. 

Parece-nos chegado o m o m e n ­
to da r»cç.?o Avante, repnWu-n-
nos sinceros e honrados, avante 
O patriotismo Estamos e m nosso 
posto.—Joaquim Saldanha Marinho. 

Rio de Janeiro, 12 de Junho de 

ao menos ao re-peito da te conjugai 
e ao decoro da família. 

— A h ! Desji que se guardem as 
irenciüs / E c o n t e n ta-se com 

i«so f... 
—P«>r emquanto I 
Aurelia rle im olhar co 
ito de sorpre • pensai 

to do rnerido A plty-
sionomia : 

—Terá a bondade de dizer-me qual 
—h\ nâo s ii to 1 
naluraes ns Ifb que i lei-
xado tomar esse moço, o Eduardo 
Abreu ? Haverá um me amfl 
noite <!'• partida, a se i-nversa­
va com elle d • u< deu the-
ma ás pilheri 1 N s-a 
OCCasiAn nau 1 
desse fartun pai 1 scen 1. 

—K'»j na noil • da v • n ? 
—Naoconlent' com isso, leva a in­

conveniência A ponto de r e c e b e r 
aquelle moço, na ausência fie seu ma­
rido, e só, »'rn rolloquio reservado, 
como os encontrei I 
—Acabou T 

A republica 
Tem havido nestes últimos 
tempos muitas adhesõcs de pes-

tantes a causa da de-
mocracia n'esta província e na 
de Minas. 

Pela declararão feita na câma­
ra temporária pelo Dr. Cesario 
Alvim e Padre João Manoel ^ue 
faziao sua profissão de fé a cau­
sa da democracia, tem causado 
grande sensação, que aquelles de 
idéia» mais retrogradas estão hoje 
convencidos qve a republica v e m 
mais depressa de que se espera. 

O que é de congratular-se,visto 
que todo o cidadão que deseja o* 
b e m estar de sua pátria,não pode 
desejar outra forma de governo 
au se o paiz *coao a forma repu* 
Micana. 

H a poucos dias era u m crime 
dar-se vivas a republica nas ruas, 
hoje já não é mais, porque já se 
ouviu e«sa palavra xuavede viva 
a rrpiihlica no parlamento proferi­
do por u m sacerdote 

—Creio que é bastante. 
—Bem,toca-ine a vez de responder. 

Como o cenf lhe devo conta 
d homem <t 
quem eu amasse, teria n direito de 
m'.is pedir. Quero, porém, suppor 

que osr. fosse este ho-
' 1, que eu fi-

lh que 
ainda as iara extr ninara sua 
susc plihilid 
— ' lio / ríÍSS4. 

Fern ique.ir, 
io em Iodos 

os S' u> ultra ires e brutalidade*; ama-
1 ài> 

, n.ix.i mais di) que o ad-
radn da decência 
Fi-rnandu 1 smagado pelo sare 'smo, 

contra o qual não podia reacir, ;»'ve 
ímpetos de confessar á CSMÍI mulher 
toda a insamnh do amor que sentia, 
e d"pois, quando ella exultasse com 
Seu triumpho, ea hnmílhaçàO delle* 
a bate-Ia á seus pés. 

(Continua.) 



IMPRENSA VTITAN 
Consta que uesta ei Jade > 

hav 10 pai ti-
dc 

Pes raiz 
G 

vai 
no d , começan­
do o trido o u tarde. 
Ao qi ..̂te 

o programma : 
No dia 22- d jcm 

de S. L io para a 
igreja do Bom Jesus, lia vendo 
sermão á entrada. 

No dia 23- mis i ficai c 
sen nesma igreja, dando-se 
a tarde a pomposa procissão de 
S. Luiz, qua i creorrerá as ruas 
da Palma, Direita c Carmo, ter-
iliinando com i á entrada* 

RectiâOvição 
Tendo 

cassado que, r 
Ctoric Conserv? 
o sr. PsuÜno F 
como essa oti 
mento, cumpre 
je a 
h eXactn que o sr. P 
tirâ  

dech 

Io no numero 
• • do Dire-
desta cí'' 

í o r d 
I 

ficar lio-

n » -e re-

*or i 

d-1 

de 

sua 

-to 

n-

d 

n» .r 

.a 

1 
-

Soai 
Nossas 

colle 

. 

i 

l U f r e 

ações ao 

D"lastre 
No >"-i i 3 ic. em Santos, 

de transportar mate-
• - bras do Cacs, apa-

nno que se 

trem. 
menino, que tinha cerca de 

14 anm j cs-
dhada. 

Nas exeavações a que se está 
procedendo em Koma para a edi-

do Palácio de Justiça en­
contraram s; ricas jóias em um 
sarcophago. 

Campinas 
Ja está quasi extineta a epede* 

mia d:i febre amarefla que, em 
4 rriezes assolou aciuella cidade. 
O numero doá fallecidos eleva-

se a mais de 800. 
tnfelií Campinas 1 

1 

htníca, l 

r o 

Viagem de aganda 
lie. publica a 

Pi i> 11 .» segui*** • 
hontem para o Nor-

I, o.- mesmo piquete, 
e o inti 
Silva .jardim. 
os em serviço 
conde vai expio 
nortistas em pro-

o que vacilia nas 
mão Ud esposa ; o dr. Silva 

car naquella parte 
lhesões á nobilissi-

na, tnumphan-
te cm qua 1 iodo ) Brasil. 

F 
hor resultado. 
ii extraordinariam 

coi iluda d o vapor. 

ios a Campinas. 
a (razeta de 1 ampinat de 

• 

igeiros en-
ta cidade, pela 

Con i P mu *i segundo in-
[ue es-
104, ; do 100 pela 

, approxi-
idamente. 

á esse respeito, d 
mações que 

nais 
ular o numero da nas­

ais da ep 

Ceia 

•rsario, 

Desejamos a essa sociedade 
de artistas toda prosperidade, e 
muitos annos de vida. 

Agradecemos o convite. 

Eleição de iíinas 
.do da 

clcíça" • 'i de em Minas, pa­
ra j ga de um se­
nado» é o «ejruinti!: 
Belicio»! is(r.)... 5382 

1 i Darhosa (c). ... 4U83 

Ce .-ncia O 
boa' • de 
Ouro Piet > e contrara rclutan-
eias do ;idor em obter a 
dissolução da câmara 

Monumento 
tava jà itfocrpto até o dia 

3i do próximo pai quantia 
dé 3;7«J2Sooo pan crî ir-sc no 
Ceará, um monumento ao Dr. 
Caio Prado, de saudosa memó­
ria. 

Parece dite o resultado defini» 
tivo da eleição senatorial de Mi* 
n^s ^er4 «formação da lista com 
os Rotnpí do* ^rs Felicío dos 
Santos loão Penido, rcpuMica-

M irn Ba b userva-

D- m a 
> Je 

Esi 1 impé­
rio' v. *.r so­
bre tom-

_ 

ECÇAÕ LIVRE 
X>" c o e i r>r»l a.-

•r 
de 

I Io ultim 1 nu-
••im referente a mi-

1 do direct | io conser-
lade. 

E' certo que por muiívos par* 
i i itençáo «̂« ; cíi ar-

to mes o communiquei á 
uma ou outr 1 pessoa, sem entre­
tanto *u 10 pu-» 

sa-
1 cons« . ao 

qual ei á per-
tenc c m m ção 
em visi ;>s cou-

• 

1. r d 1 noticia foi por de-
jo, e 

to que a 
ima ou­

tra B< sor-
ceia 

no Hotel i •>. 
Se do res­

pectivo ntretan-
to que le mau gos­
to, esperando que jamais se re-
produza. 

Ytú, i3 de Junho de 1889. 
Paidiuo Pacheco Jordão* 

»/,t. 
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T 

do 
j* sot u m ivi para as 
^nio, S. J S. Pedro. & 
C ' 'jõe>^ 
Pj^cam ;alas de 5 

is á phantasia, 
etc • te. 

IT: I POÍl P R E Ç O S 
\ VI iTÓ 

Matriz 

c 
o 

o 

tf 

M "1 
o 3 c a i 

O ?3 
O TÍ- > 

CJ C3 

'• JL U u u 

CL to O C 

0 

.>„'• "S 

i 

$ & 
-* 

tf 

cg — 

c 

V3 

C 3iida 

ch lei conitrui dias 
no largo d.. • de soli-

I -se 
com 

<< i Z o ( - — C3-C " ~ -

ca •" í 

t ^ 
i 

Í5 ? C i2 O t 0 

iRrrnRNSA YTUANA 

o 
• ••* 

:< 

"J2 ÜJ 

Q U 

• 

-- 2i 

DE 

i'Á. TARINHO 
i 

_ __— . — _ , _ 

Hoje I 
ÁS 10 HO -A MANHÃ 

'*>*r\ 
N o s l>ai>o» ilo sobrado do itlm, ŝ f. João JSsaptls-

\;\ l acllüeo Jordão 

Constando dos seguintes artigos que se­
rão vencidos 

\0 tSOHHER DO MARTELLO 
T indos padrões de chitas, grande quantidade de tiras c entiemeioa 

lados, br. icô s e Je core.*-, rendas brancas e de cores, enxovaes 
para bapti ' mei a homens, senhoras e meninos, ditas 
de al^o - ns, senhoras e meninos, toa­
lhas es ditas de unho paransto, corfinas 
par; banho, extractos e óleo de va-

. bonecas, cadarsos de 
seda e lã, ( i versas qualidades, 
livros de missa. h e ii-
nho e punhos, es. bellos, prissê, luvas de seda 
e lã, sapatinhos de lã iTa*bapttsadosJf:erc 0LÍ-
Ihas de marfim pai chrfas, ditas para 
senhoras, saia»: b< ! mar, enxadas de aço c u m a 
infinidade ierar. Aproveitem a pe­
chincha. I 

J U Vv. 

v. 

YTU' 

t/l s- T3 £ ü 

C o m p a n h i a . isiua 
Faço publice que, a Io _or-

OtlCO d es 

abei ta ao trafego < 
ercadorias. 

Ytú. 7 de Jun MI. 

A. F. Souza 
ln->pecto 

"vvls 
() de 

retirar s 
d«.*, 
lhe 
virem sati .faser a importância de 

.'endide 
O ^eu < 
ciai 
dido ser;» itt :ndido o .mais b 
possível, para assim ver liqui 
dos todos os seus negócios e po­
der retirar-se. Manoel R. de Arruda Campos. 
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IMPn^NRA YTfTANA 

Í v a -

A LOJADOQUEIMAÉAMAISBARATEIRA 

TOLEDO & IRMÃO 

EMFRENTE AOEMPORIODE NOViDADES 

SORTMENTO NOVO 

Tem o s a honra cfe participar aos nossos amigos, freguezes e ao 

Sublico eui geral, quef ac«ha de regressar da Corte o nosso soclo 

oaqulm de Toledo, onde pôde reunir o que ha demais chie e m 
Fazenda:, Modas, Armarinào, (Supeus, Calçados, Altas novidades 

e ui» milhão de phantazia nunca visto. ! I 
AS amistosas reiiyões IUÍ mamemos com as pn cípaes casas da CAPITAL D O IMPÉRIO, um cam­

bio extremamente favo que adoptomos para nossas compias. são dogmas que levão-noi 
• garantir as Ex.ra" famílias qu .- ubelecinr ento com suas visitas, a modicidade inexcedi-
•eJ de preços a par dos l:n iissimo ., alua qualidade de todos os artigos que :ompõcm o nosso 
grandioso sortimento. 

Attentas as vantagens que oíf • ece necessidade que temos de renovar mensalmente o nosso ne­
gocio com artigo* d alta ao Rio de , e tendo cm mira BARATO 

PARA VENDER MUITO. i/adas somente 

fT rs ' 

AL 

• 

A MA 
Emfrente ao Empório de Novida ' 

YTU ? 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


